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E' preclso que o sr.

Aralla dlga o que fez das
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Dos canudos da sr.'

camera.. . . . . . .

Dos pescadores. . . .

De lenha durante

1886.........

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tamente da Estru-

mada para a casa,

ein construcção ,

do irmão do (tx-Vi—

ce - presidente da

Camara, como se

vê de repetidas af—

firmações d'um an-

tigo correspondeu

te d'esta Villa pa-

ra o Jornal de

Estarreja. . . . . .

Dc multa recehidade

Antonio Borges

d'Almeida, de

Vallega. . . .
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333 respaasaiiiíiai'es

ia governo

A dispersão dos antigos

elementos da regeneração trou-

xe, como consequencia. não so-

a fraqueza da opposição, mas

além d'isso, a lucta rancorosa

dos differentes grupos, em que

este partido se divide. As ener-

gias, que deviam ser emprega-

das na propaganda dos diffe-

rentes ideaes políticos, que de-

viam caracterisar cada um dos

partidos monarchicos, e na edu—

cação da geração moderna pre-

parando-a para os combates da

actual civilisação, são consu-

midas na Iucta brutal do ho-

mem contra o homem, e,o que

e mais, na guerra mesquinha

dos partidarios contra os seus

antigos companheiros das pu:

gnas politicas. E tudo isto e

baixo, miscravel e immoral.

Apesar do rebate dado por

um conceituado jornal regene-

rador chamando os grupos dis-

persos da regeneração à união,

e apesar dos votos, que no mes—

mo sentido fizeram as folhas

progressistas, e' certo que a

dispersão dos differcntes ele-

mentos do partido regenerador

continua sendo de cada vez'

mais profunda. Parece que, no

estado em que se encontram as

differentcs facções em presença

umas das outras, se torna in—

dispensavel que estas se degla-

diem mutuamente, experimem.

tem as suas respectivas forças,

até que conheçam por expe-

riencia propria que, se unidas

e formando um partido regular-

mente organisado pódem cn-

trar nas luctas politica militan-

te e na relação constitucional

dos“ partidos monarchicos, dis-

persas apenas podem aspirar a

atiçar de cada vez mais os mu-

tuos rancores, esphacelandose

e enfraquecendo-se successiva-

mente á medida do seu espba—

celamento.

E' de esperar que na pro-

xima campanha eleitoral as for—

ças da regeneração se apresen-

tem em campo dispersas, lu-

ctando cada acção por sua con-

ta e risco, apresentando os seus

candidatos e gucrreando as can-

didaturas das outras facções

regeneradoras. De tudo isto de-

verá resultar que, se o partido

progressista quizer aproveitar—

sc dos desvarios dos seus ad—

versarios. as differentcs facções

regeneradoras levarão ao par-

lamento menor numero de elei-

tos do que aquellos que leva-

riam se se tivessem unido.

N'este estado de cousas,

quando a opposição monarclti-

ea se encontra em tal fraqueza

e conlusão, quando não existe

nenhum partido que possa sul)—

stituir a actual situação na re-

tação constitucional, ao gover-

no impõem as circumstancias

as tremendas responsabilidades

d'uma administração, que deve,

antes que tudo, ser muito sen-

sata; ed'uma direcção politica,

que tenha por alvo principal

levantar o nivel moral da poli-

tica e conservar unido, forte-

mente organisado, o partido

progressista, representado no

governo.

No gabinete encontramse

os homens mais prestantes do

partido progressista, e assim é

de esperar dos seus talentos e

da sua dedicação politica e par-

tidaria que, não sacrificando os

interesses geraes pelos interes—

ses do partido, não se esque-

çam comtudo que é hoje mais

que nunca, indispensavel que

        

  

  

  

   

  

 

o partido progressista se con-

serve forte e unido, conservan-

do o prestigio político, que se

,.affunda e se perde no pelago

das profundas immoralidades,

e do baixo scepticismo pratico.

E' indispensavel que o par-

tido progressista se conserve

unido, forte, cheio de vida e

prestígio, n'este momento em

que todo o prestigio, toda a

auctoridade dos partidos se vae

perdendo. E' indispensavel que

o governo comprehenda a gra-

vidade da situação e cumpra

patrioticamente a sua missão à

altura d'aquella gravidade.

decides ie ferra ia

licita io 'Úaaga

Eu disse n'ontro artigo com

esta mesma opigraphe, que se

andava requerendo um caminho

de ferro de Oliveira a Ovar pa-

ra o qual, de antemão, houve-

ra o cuidado de assegurar os

capitaes necessarios.

Accrescentarei agora a este

mesmo respeito informações de

origem authentioa.

Foi requerida, em Outubro

de 87, a concessão de um ca-

minho de ferro de via reduzida

e assente em leito proprio do

Furadouro a Ovar, reservando

o requerente, para si ou para

a companhia por elle encorpo—

rada, () direito do o continuar

para lesteaté a Serra, na di-

recção mais conveniente.

Este requerimento, apezar

de bem patrocinado e de não

se pedir n'clle favor algum ao

governo, só por este foi manda-

do apresentar à companhia real

dos caminhos de ferro do norte

e leste em fevereiro de 88—de—

mora esta que, comtudo, não

pôde ser estranhada senão por

quem desconhecer as difficul-

dades burocraticas com que,

geralmente, se Iucta no nosso

paiz.

A companhia real respon-

deu, sem grande demora, que

prescindia do seu direito de

preferencia; e foi então que,

officiosamente, se fez saber ao

signatario do requerimento que

não havia duvida na concessão

do troço do Furadouro a Ovar,

não assim, porém, com referen—

cia à sua continuação, a qual

era necessario requerer em ter-

mos precisos.

A directriz que aquella li—

nha tencionavadar o requeren-

te era a de Ovar a S. Pedro do

Sul por Oliveira; carecia elle,

porém, ao tempo de a reque-

rer, d'um estudo preleminar,

technico, da região a percorrer,

sendo esta a razão porque foi

menos explicito.

Afim, is, de remediar a

omissão, dg sentido do aviso

ofiicioso, pediu o re uerente

logo, a inn engenheiroc os mais

distinctos e experimentados do

patz, uns apontamentos quanto

possivel detalhados, que servis-

sem desde logo para a elabora-

ção de re nerimento nos ter-

mos exigi os e mais tarde para

baze d'um estudo definitivo.

Apenas promptos, porém,

os sobreditos apontamentos, da-

vam os jornaes noticia de ter

sido pedida. a concessão de ca-

minho de ferro do Valle do

Vouga a Esmoriz por Oliveira

e Feira.

Esta notícia pareceu de

grande importancia ao reque-

rente, porque se aquelle cami—

nho de ferro viesse a realisar-

se segundo o itenerario reque-

rido, a pequena linha de Oli-

veira-Ovar-Furadouro ficava em

condições extremamente favo-

raveis.

Prudentemente, pois, sede-

teve o requerente, na espe-

ctativa de que assim succe-

desse.

Mas, succederà ? Eis o que,

desde então—e jà là vae um

anno—de cada vez se me afi-

gura mais duvidoso.

Porque, francamente, 0 ea-

minho de ferro do Valle do

Vouga a Esmoriz ou Espinho

sangrado por outro em Olivei-

ra, seria a meu ver, como a

arvore cuja seiva ascendente

um forte e robusto galho late-

ral attráhe e suga quasi por

inteiro: quanto mais o referido

galho se desenvolve e refaz,

mais a parte superior do tron-

co se atrophia e definha.

Eis porque me parece cx-

tremamento diflicil. como já no

outro artigo escrevi,que aquella

linha,- em quanto o seu itcne-

rario não fôr devidamente cor-

rigido, pelo menos ao norte de

Oliveira, possa chamar a at-

tenção dos capitaes.

E eis tambem a razão por—

que um accordo entre os inte-

ressados do uma e outra afim

de poder ser adoptado por com-

pleto o traçado indicado pelo

Omnmercia do Porto, como

tambem já lembrei, se me all

gora a unica solução verdadeiª

ramento accettavel.

0.8.
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ªrrastão maitre
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Pontos averiguados n'esta

questão :

1 .º «o partido do 3005000 reis

é um escandalo e uma immoraliª

dade de tal ordem que não tem

defeza possivel;

2.º—a camara transacta não

impoz condições a esse partido,“

3.º—-a decisão da junta geral

d'Aveiro que rcintegrou o sr.

dr. Cunha e annutlou & sup—

pressão do seu partido, não foi

revogada por tribunal algum;

4.º—-a camara para crear

aquelle escandaloso partido não

se conformou com o novo codigo

administrativo, porque ainda não

existia.

 

Com aquella perspicacia e la!“-

ga vista, bem conhecida, do ar-

gão, capaz de descobrir ratos na

lua, descobriu agora uns motivos

quaesquer da sua lavra, para cx-

plicar o procedimento do sr. vi-

ce-presideute da camara. Boa ries—

coberta, na verdade, pode limpar

a mão a parede! Quantas inda-

gações, quantas locubrações para

afinal sahir aquíllo! Ha mezes

que esta questão está em campo,

ha muito mais tempo que o ho-

mem foi domittido, e só agora

descobriu tão fortes motivos. O

que lhe faltou em promptidão

ganhou-o em valor. E' ler aquil-

10 e ficar convencido. A nos, po-a

rém, incredulos, parece-nos que o

orgão nadadcscolnºiudo que quiz,0

apenas pretende ter descoberto um

pretexto para nos distrahir e. at.—

tenção da questão das condições

do partido medico.

Pois nem isso conseguiu, por-

que nós nada discutiremos em—

quanno nos não combate-rem os

argumentos com que provamos

não haVUr condições, ou confessa-

rem que não podem rebater tacs'

argumentos.

Tenha paciencia: perdeu o

tempo, o feitio e a descoberta.

 

Entretanto vamos perguntan-

do f

—- Qual dos partidos suppril

miam desde que a junta geral

revogou a suppressào do de reis

2505000 :,

» Porque é que só um anno

depois de creado u escandalo dos

3005000 reis se supprimiu o par-

tido de 2505000 reis,

Depois de responderem a es-

,tas perguntas continuaremos.

,—_, ,.,



 

  

 

Segundo diz um correspon-

dente de Lamego para um jor-

nal portuense, os Ionvados ju-

diciacs d'aquella comarca fir—

maram uma convemção, por

cscriptura publica, em que se

obrigam a dividircntre si egual-

mente os seus salarios. Esta

resolução tem. a vantagem de

egualar “todos os louvados; mas,

desde que ha livre escolha na

nomeação, pode succeder que

um receba o seu ganho com

muito trabalho, e outro () rece-

ba sem trabalho algum.

Nestes termos é melhor

então não ser nomeado. Não

seremos nós, r isso, que acon-

selharemos ta procedimento aos

nossos patrícios. Se, na no—

meação, a lei ou praxe tivesse

estabelecido uma ordem, de

forma que todos fossem nomea-

dos. por escala ou distribuição,

era muito louvarei e muito util

aquelle procedimento para cor-

rigir as desegualdades da sorte.

Mas desde que por sympathias,

melhor serviço, ou empenhos-

um louvado póde a cada mo,

mento ser escolhido, e outro

nunca fazer serviço, parece-nos

inconveniente aquelle convenio,

porque não recebem na pro-

porção do seu trabalho. O que,

porem, nos parecia vantajoso,

desde que hoje os louvados são

para todos os elleitos conside—

rados funccionarios' publicos,

sujeitos a contribuição indus-

trial e direitos de mercê, ap—

provados egualmente em 'con-

curso publico, e, portanto. com

eguaes habilitações e compe-

tencia, perante a lei. é que se

lhes regulasse de alguma for-

ma e serviço. Acontece em

muitas comarcas, e em Ovar

assim vae succedendo, que al—

guns Iouvados hão de ganhar

muito dinheiro e outros nem

ao rnenos receberão para os

encargos que o Estado lhes im—

pee. 0 resultado será pedirem

a demissão, em seguida novas

nomeações, se houver quem

queira aceitei-as, e andar se-ha

fmniuuu
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João Iv'. Teixeira do Pinho

Aqui venho, a cidade do por-

petuo repoíso, entregar-te com

devoção e alicate a obra do teu

patriotismo, essa tua filha, muito

deveras prezada, que já quasi ao

despedinte do mundo acalentavas

ao seio com todo o ii.-r't'or da tua

alma, appellidaudo-a teus derra—

deiros- amorim

E bem sincero, e assásintiino

era por certo o amor que lhe

consagrar-'as, para que te custasse

“tantos molas de trabalho assiduo,

 

assim na incerteza, e que não

é bom para o serviço publico.

Não desconhecemos as, vanta-

gens e o quanto é sympathieo

a liberdade de escolha; mas,

desde que tanto se restringiu a

ampla liberdade concedida no

codigo de processo, pouco im-

porta mais um passo. Se os

louvados são ngualmente func-

cionarios, estabeleça-se :: egual-

dade entre elles de qualquer

lórma. ,,

“
%
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NOTICIAS DIVERSAS

Assembleias eleitor-nel.

Foi dividido em 3 assembleias

eleitoraes, por carta de lei de

25 de agosto de 1887. e rir-

culo de Ovar. cujas sedes Ovar,

Vallega e Esmoriz ficaram com-

postas das seguintes fregueziasí

Ovar e Avada (L'); Valle—

ga e S. Vicente (23); Esmoriz,

Maceda e Cortegaça (3.ª).

Os cidadãos eleitores apre—

sentar-se-hão, no dia determi-

nado, 20, nas egrejas das rcs-

pectivas sedes.

Segunda via.—Vae es-

tabelecer—se a segunda via en—

tre Gaya e Aveiro. Com o ma-

terial, pessoal e mais partes,

que concorrem na Companhia

Real dos Caminhos de Ferro, e

de esperar que os perigos, até

aqui só em uma via, sejam d'a—

qui por deanle em duas. A não

ser que a Companhia se resol-

va a fazer serias reformas.

E, já que estamos rom a

mão na massa, tornamosa lem—

brai- a necessidade urgente de

mandar melhor mobilia para

as salas de espera _da estação

d'esta villa.

Para oliveira.—Accom-

panhado de sua ex.“ familia,

partiu, na quarta—feira, para

Oliveira de Azemeis, () distin-

ctissimo advogado dr. José Lo—

pes Godinho de Figueiredo.

Para a Balrradar—Na

terça-feira, partiu para a Bair-

M

tantas noites de tão

lia,'tão aturadas excavações cn-

trc'ruinas, tão profundo meditar

sobre um passado que não deixou

vestigios, tão angustíosos dias,

tão penosas sacrificios, talvez cus-

tandirte & vida, sem que te in-

citasse & esperança do premio,

sem que ao menos te ciciasse aos

ouvidos a aura dos ' merecidos

louvores!
'

Nem o doce beijo da gloria

recebeste sequer em tua fronte

escandecida ao apresentar na so-

ciedade esta joia da tua predi-

lecção ! l . . .

Tinhas ostentado a robustez e

exuberancia do teu talento na

sciencia, a nobreza dos teus sen-

timentos ua ali'eição com que sem-

pre impelliste para as vias do

progresso a terra que te foi ber—

ço. Quizcsto mais ainda: quizeste

exhibir tambem o esplendor da

tua iutclligonciu nas províncias

da litterat-ura, e exalçar tua vir—

tude erigindo, atravez de mil dif-

liculdndes, um padrão de honra

 

 

 

no ninho teu patente. A prova

  

   

   

 

    

   
   

 

  

 

longa vigí—

0 OVARENSE

radaa ea.“ família do “0880

Baptista.

lelloras.—Tem experi-

mentado sensiveis melhoras a

illustre esposa do nosso bom

amigo Francisco de Sousa Ri-

beiro. '

Fazemos votos pelo prom-

pto e feliz restabelecimento de

tão estimavel senhora.

(alienada—Chegou a es-

ta villa, na sexta-feira vindo de

Lusa, a benemerita viscondes—

sa de S. Bernardo.

Sua ex) partiu, no mesmo

dia, para a praia do Furadou-

rou, onde conta demorar-se al—

gum tempo.

De "ºut.—Esteve entre

nós e já retirou para Coimbra

o talentoso “academico Manuel

Gomes Netto.

Chafariz—Não tem ob-

tido melhoras na sua importan-

te saude e mostrengo que da

pelo nome de chafariz. E'

pena !

Candidato.—Diz 3 So-

beram'a do Povo, d'Agueda,

que se repõe deputado por

Oliveira ( 'Azemeis osr. Manuel

Aralla.

Ora agora, agora,

Luizinho, agora. ._.

Tºmªrª—E' no proxi-

mo domingo que sobe á scene,

no nosso theatre, o applaudido

drama em 3 actos Negros e

, Negreiros e a engraçadissima

comedia a Casa de Babel.

Revlon de In cão.

—Està lixado o dia 2 do cor-

rente mez para a revista de

inspecção aos reservistas d'este

concelho.

Fest]vlclade.—Teve lo-

gar, como noticiamos, no do—

mingo, a festa de S. Miguel,

na lagºa do mesmo nome.

A capella achava-se ador-

nada com rnaguilicente pompa

e delicado bom gosto artistico.

Aos pés do santo glorioso,

____—_—_————___.

incontestavel de que o alcançaste

ahi esta nªesse livro que, bem ou

mal fechado, to depoulio sobre a

lage fria da campo., como laurel

que & illustre, sobre as cinzas

que sem duvida o teu espirito
mesmo de longe aquece; como

lembrança de respeito que as con—

solo; como dever de gratidão que

as tranquillise!

Desempeuhado assim o man-

,- dato que me conferistc algumas

horas antes do teu tonncutoso

passamento. . . eu me retiro. . .

para não interromper, de era-

àvantc com sacrilegio, o teu som-

no interminavel. Dorme, pois, em

paz, o meu saudoso amigo! e. . .

até ia ! . . . até a eternidade, cujos

mysterios muito cedo foste co-

nhecer", e onde, por ventura, em

breve nos abraçaremos para nun-

ca mais nos separamos! Adeus !!!

  

lourenço Moria d'Oh'voira Vaz.

Mansª

   

bom amigo dr. João d'Oliveira cabeça,

 

levantava, a custo, a putrida

o pecouhento Zé.

Na vespen houve illumi-

nação e fogo d'artilicio tocando

duas philarmonicas,e no domin-

go missa a grande instrumen-

tal o sermão pelo reverendo

padre Manuel Baptista.

O sr. Aralla fez-se repre-

sentar, no arraial, elo illustre

visconde de Can que, todo

impertigado, teve a ceragemde

lançar no prato uma de X.

Na segundad'eira a philar-

monica Ovarense executou, ma-

gistralmenteo seu variado re-

portorio.

Foi uma Festa a devida al-

tura.
'

Nenhum—Na quinta-

feira, cerca das quatro horasda

tarde, depois de grandes insol-

los, travaram—se de desordem,

no largo da Estação, os cochei—

ros Antunes e Pereira.

Felizmente não houve le—

rimentos, mas as bofetadas,

pontapés e gritos formavam uma

,,delicrosa orchestra.

Os rocheiros estavam bem

afinadinhos !

——*—___

Furadouro, 4 de outu—

bro.

(Do nosso correspondente)

Vac diminuindo, dia a dia, o

movimento da praia.

O mez de. outubro entrando

carrancudo fez—nos sentir logo
os primeiros rigores do invemo.

Aº hora em que escrevo cor—

rem pclo ceu, a toda a pressa,

rolos de nuvens ardacentas; as

arvores, cujas fo s começam a

cahir, a item-sc estrondosamcn—

te; e e quando em quando a

chuva vem instigar-mc as janel-

las do meu quarto.

O inverno parece estar, já,

em toda a sua pujança.

Uma ventania agreste Sibila
ruidosamente varrendo as ruas.

Conchcgando mais ao corpo

o fato, pois a ideia do frio au-

gmenta o frio, entretenho—me a

olhar, por entre os vidros, para

as repetidas dunas que dominam

o oral immenso.

São tristes os dias assim!

Todavia é possivel que ai-

guem goze muito com elles (: se

sinta até inspirado, quando, re-

%

Pola pouca curiosidade dos

nossos antigos, que] segue entre

os-modemos, falta a historia da

Villa de Ovar, que e torne assaz

conhecida, a par de outras de

maior nomeada, algumas d'ellas

de menor importancia! -

E já que por culpa de todos

ainda hoje está. posta no escuro,

quebraremos o encanto escreven-

do este ópusculo, não sabemosse

com felicidade, íman certamente

com arduo trabalho, mendigando

às cegas os conhecimentos de fa-

cto, rompendo a custo estrada

direita para o futuro, atravez do

brenhas cortadas e desconhecidas

dos curiosos.

Dos ermos do passado amn-

camos as pedras brutas para este

pequeno monumento dedicado a

terra que nos deu o ser e crea—

çâo, entrando a ventura pelos

vastos domínios da historia, qua-

si mudas nosso respeito, mas sem

razão: por quanto, se aqui não

tiveram origem, em remotos tem-

pos, linhagens illustrcs. que tan—

toennobrccent as Republicas, nem

 

     costado patriarchalmcnte, ouve
passar por crma um grandetem.

 

Pode ser que o inverno cn—
cerre muita poesia, muita bel-
leza, & possivel e sei até que as
melhores paginas das Estacõcs
dc Thompson são aquellas 'em
que o glorioso poeta canta a es—
tação do Aquerio,composta quan-
do o velho Padre Eterno derra-
mava, lá do alto, o enormissimo
camara das chuvas, mas uma
estação que nos faz recolher,
fechando—nos as portas da rua,
que não nos deixa passear des-
cuidadosamente pelas ruas da
praia, ”nem ªrrume que as da-
mas vao co r, ao (Jarre al,
alguns ncnuphares que de eve
tocam o liquido crystal, é uma
es 'o crudclissima. '

omo eu recordo as tardes
do Carregal ! . . .

te. que o tempo não vae para
tristezas.

Se no domingo, na assem-
bleia, ainda se dançou e comer-
sou animadnmcnte, n'um doce
convivio familiar, sem requintes
de ceremonia, na quinta feira
não succedla o mesmo, pois no-
tava-se, além d'uma grande fal-
ta de damas, a pouca alegria
d'alguns rapazes, cujos coracões,
eu sei lá meu Deus! andam'des-
pcdaçado's.

—- Entre outras famílias tem
retirado as seguintes: D. Augus-
ta Lapa e familia, dr. José Lo-
pcs Godinho de Figueiredo e
familia, Carvalho e familia, dr.
Augusto Barbosa de Quadros e
familia, Eduardo Elysia Ferraz
de Abreu e familia, dr. João
d'Olivcíra Baptista e familia, dr.
José Duarte crcim do Amaral
e familia, padre Agostinho Paes
Moreira e familia, Antonia
Valente d'Almeida e familia, Ma-
nuel d'Oiivcira Gonçalves e l'a— ..
milia, Thomaz da Silva Correia
Dias e familia, Manuel Correia
Dias e familia.

—— Consta ue & no dia 13
do corrente a estividrde do Se-
nhor da Piedade.

. —Chcgou esta manhã áprain,
Vlndº de Luzo, a bencmerita
viscondessa de S. Bernardo.
— Foi a Paris o commenda—

dor Manuel Pereira Dias.
— Acha-se incommodado de

sendo o sr. José d'Oliveira Go-
mes.

— A safara Continua, infeliz-
mente, escassa para os pobres
pescadores.

—— Homem e hoje tem che—
gado algumas familias.
— Até a semana.

“"'—._—

%

peregrinas façanhas, ou empre-
zas de grande porte, que da fa-
ma as tubes cançam, e o furor
dos vates dosaliam, temos, ao '
menos, vencranda ancianidsde e
bastante medicamento que nos
singularisem, bem como algumas
obras'que se proclamam pela pos-
teridade além.

Apartado “das tenes princio'
paes, por sua posição geographi-
ca, allumiada apenas desci-poen-
te da civilisação antiganue & dei-
xara mui atraz das mais audejaªg'
foi atravessando silenciosa e tris-
te todos os periodos da sua lenta
transformação, só com o «me
dos proprios films, mostrando—se
agora ]ouçã, no meio da civilisa—
ção nova, que & impelle com ra—
pidez para melhores destinos,
vingando-a generosamente de tão
longa obsciu'idade. . . Com fé no
porvir lutou e venceu, lirmando
o seu nome na estimação publica
e geral.

(Contímra)'



  

AGRADECIMENTO

Os abaixo assi ados, sum—

mamente penhora os, agradecem

por este meio, vasto nao 0 po-

derem fazer pessoalmente, a to-

das as pessoas que os cumpri-

mentamm pelo fallecimento de

sua sempre charada neta, lilha e

sobrinha Eliza Gomes d'Assum-

peão Mello, e a accompanharam

& sua ultima morada. '

Ovar, 28 de Setembro de

1889. '

D. Maria —.Gomes dºAssum-

peão.

D. Maria do Carmo Gomes

d'Assumpção.

Augusto Correia da Silva

Mello.

José Duarte dos Santos.

Manuel Duarte dos Santos.

07)

ADVOGADO

Angelo Ferreira a-

hriu, no

mez de maio,escripto-

rio de advogadona Pra—

ca, em frente aos Paços

Mnnicipaes e onde teve

sua hanca 0 ex."'º sr

sr. Sá Fernandes. Pode

cer procurado todos os

dias desde as 9 horas

da manhã até ás 3 da

tarde.. . (1)

ADVOGADO '

Joaquim Soares Pinto abriu,

no dia 1 do corrente mez de

outubro, escriplorio de advoga-

do na sua casa, na travessa

das Bibas d'esta villa,onde po-

de ser rocurado todos os dias

até ás 0 horas da manhã, e

depois das 3 da tarde.

__

AGBADECIM ENTO

Os abaixo assignados, veem

por este meio por o não pode-

rem fazer ssoalmente, agra-

decer at as as pessoas mui

consideradas que os honraram

com suas visitas pelo lalleci-

mento de sua sem _re charada

neta, [ilha, solirinlia e prima

  

Maria Gloria, e a acompanha- .

ram à sua ultima morada, pro-

testando a todos a sua eterna

gratidão.“

Ovar, 5 de outubro de 1889.

Francisco da .Silva Nataria. .

Bernardo Pereira Arrota.

Thereza Gennes da Silva

Nataria.

Muria:Gomes da Silva Na—

taria.

Rosa da Silva Nataria.

Joanna Rosa Gomes da Sil-

va Graça. '

Maris da Silva Nalaria.

(19

VENDA DE FOROS

Vende-se uma. porsão de

óros. Para tractar, rua das Fi-

fgueiras, 123.

'

ArremataANAuNclóí"

dia 1 do,

internos e externos, cujas res-

em Ovar acha-se cStabelecida &

 

 

      
(2.' publicação)

No dia 6 do proximo mez

de outubro, por meio dia, e á

porta do Tribunal da comarca,

sito na Praça ll'esla villa, vae

pela segunda vez à praça, pe

na primeira não ter tido lança.“

dor, e pela quantia de 755000

reis, metade da avaliação, uma

propriedade de casas lerreas,

com um armazem pegado, quin-

ral e mais perlencas sita na

Travessa do Outeiro. d'estavill' ' ;”

la, pertencente a Joanna Lopes

do Catalão, viuva, (da rua) da

mesma travessa do Outeiro, 0

Olhos, na execução hypothecar

ria que lhes movcocummenda-

dor Luiz Ferreira Brandão, da

rua das. Bibas, todos d'esta

Vllla, e ha de ser entregue a

quem mais der sobre aquelle

valor.

Ovar, 24 de setembro de

1889.

Verifiquei

O juiz de direito

Salgado e Carneiro.

() escrivão,

Eduardo Elysia Ferraz de

Abreu.

TIS)

ANNUNCIO

Manuel Maria Camarinha

Abragão continua a leccionar

instrueçâo primariajbem como

I.“ e “2! anno do curso geral

dos lyceus, recebendo ainda

alguns alumnos internos, semi-

 

pectivas mensalidades são reis

103000, 553000 reis, 15200

reis e 800 reis.

(13)

VENDA DE CASA
Vende—se uma com bons com—

modos na praia do Furadouro.

que tica situada na estrada que

vae da villa aquella raia.

Quem a pretcnãer dirija-'se

a Margarida do Fichc, na rua

dos Lavradores. (8)

  

« A Urbana Portugueza »

COMPANHIA DE' SEGUROS

Na rua da Praça n.º '25 e 26

Agencia d'csta Comªanhia, a

cargo do sr. Ricardo enriques

da Silva Ribeiro, onde desde já

se ell'cctuam as operações de se— '

guros.

(5)

 

Casa

Vende—sc ou aluga-se uma

na Rua do Jornal do Commer-

cio do Porto, no Furadouro.

Para tractar, com José Pa-

checo Polonia, Largo dos Cam-

pos, Ovar.

(9)

 

cão “

      

— laura ao cabello grisalllo &

 

 

Esta pharmaciaestabelecida no ponto

., . mais central da villa, «% a meSma que este-

', gre no passeio da Praça, sendo seu director

,o mesmo pharmaceutico. Acha-se SOl'l.l(l:l

dos medicamentosmais erir uso na thera-

peutiea, especialmente d'aquelles » que os

Ex.mº“ Facultativos da ló'calidade mais for—

mulam. Aceio, pontualidade compativel

com as formulase'o maximo escrupulo no

seu aviamento. __ '

?

 

Remedios de Ayer

VIGOR DO CABELLO DE

AYER=lmpedc que o ca-

hello se torne branco e res—

sua Vitalidade e l'nrnmsura:

PEITORAL DE CEREJA

DE A WEB:-=O remedio mais

seguro que ha para curar

u'l'ossv, llronehite, Aslhiua

(: 'I'uherculos puhnonares.

EXTRACTO COMPOSTO DE SALS

   ! . si“»

APARRILHA DE AYER,
para purilicar o sangue, limpar o corpo e cura radical das Escrofulus,

O REMÉDIO DE ATER CONTRA AS SEZOIES:Febres inter-
mitentese bihosas.

' Todos 'os remedios que ticam indicados são altamente concentra-
dos de maneira quaisahem baratos porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS (JATHARTICAS DE AYEII=O melhor purgativo sua
vc e inteiramente vegetal. .

PERFEITO DESINFECTANTE «E PURIFICANTE DE JEYES=Pa-
ra desinfectar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordu—
ra ou nodoas de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

___—

Acido Phosphato

DE HORSE ORI)

' . ' UM TONICO DELICIOSO SE

' OBTI—JM addiclonamln uma Colher de

tha do Acido Phosphato a um copo

'de agua quente ou fria, ou chz't sem

leite, e adoçaxlo para melhor paladar.

   
RECOMMENIM-SE ESPECIAL

MENTE PARA:

Dypepsia, indigestão, dôres de cabeça o nervoso.

Vende—se em todas as principaes pharmacies e ergarias: preco

660 reis, e é barato porque um frzisco dura muitas semanas.

, Osagentes James Cassels & C.", rua do Mousinho da Sil-

reira) 25, Lº- Porto, dão as formulas de todos estes Benic-

dios aos srs; Facultativos que as requisitarem.

.“.l
:

;_ *: í AAAHAABAPAATUANSE

COMPANHIA DE SÉGOBDS

“. E” agente dºesta compa-

nhia, nºesta villa, Jose Maria

Rodrigues de Figueiredo,

PRAÇA nºolen
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AIJSBONENSE

, DE

FRANCISCO DE OLIVEIRA

CARVALHO '

RUA DOS CAMPOS

OVAR

an.-__—

Participe ao publico que abriu

um:) nllicina de Serrullmria Mv-

chnnica. N'esta ollicina faz-se tuda

qualidade de oln'as, assim como

bombas para poços, jardins, eosi—

nhas e para elevações de aguas,

estas bombas aspiram em grande

comprimento, assim como moinhos

authonmtirus de tirar agua com o

vento. Systema americano etc.

Nesta ollicina tambem se faz

toda a quahflade de portões, gra-

des «) fogões. Tambem se fazem

torneiras de lJI'OIIZO latão. Babu-

las para tnneis, prensas para ex-

primir bagaço e para lagar.

FUNDIÇÃO

De nobre. bronze, latão, lelª

eu. 'l'rabalhos em zinco, cobre,

chumbo.

O proprietario d'esta olIIcina

encarrega-s.: de tudo o trabalho

concernente à sua arte.

Preços rasoaveis

 

OVAR

' (10)

%WWWW

RELOJOARIA

GARANTIDA

 

15, Rua da Graça, 16 '

Antonio da Cunha

Fizrraia

Participa a todos os _

seus amigos e lroguezes,

que acaba de abrir na “

Rua da Graça, perto do '

Chafariz, () seu novo es— 4

tahfllecimento. onde tem '

relogios d'algiheira, de _

prata e oiro, de mora e

sala, que vendo por pre- “

ços medicos, sendo o

minimo preço dos de *

prata 43500 rels; «

e que compõe toda a .

qualidade de relogios e

caixas de muzica, alian-

çando torlo o seu trabalho 

 

EDUARDO snourzma

"A BEIÍA MAR
Com 200 gravuras desenhadas

por A. Xavier Pinheiro, J.

d'Almeida, Juillcrar, Alutzel,

Pretre, etc., zo planchas de

specimens naturaes e 10 pho-

totypias segundo clichés da

ex.-““ sr.“ D. Marianna Relvas

e dos cx."“" srs. Carlos Rel

vas, J. M. Rebello Valentc

Anthcro d'Arauio, E. Com

pos e .|. G. Peixoto,

A' Livraria— Cruz COUllª

nho —E.ditora, Rm dos Caldei-

reiros, 18 e 20, Porto,—
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EDITORES

novas PUBMfGal-Çõzô

(|S (TilYl'lªJMl'OlIANl'lOS

CAMILLO CASTILLLO BRANCO

P(,lll

SILVA PlNl'O

Mingau“ .,,

i'.' —"lll.“'.:.'l.

“"illi' (“lil li,,
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Miguez, contendo todos os vom

hulos da língua usual, com a pro-

nuncía figurada e os nomes pro-

prios gin-atinente usados, por RAF-

l—“Aliidã lªlMilOO liAQUElN'I, de

Florença. professor de língua e

littcratura italiana e LEVINOO

(IA. 'l'ltO lll) LA lºAYE'l'TE, pro-

fessor do Instituto Mineiro.

Um volume em l8, de 0520

paginas, impresso em esploudido

papel, com uma elegante tapa do

l'i-rcaline, 700 reis; em carneira,

800 reis. '

EXPOSIÇÃO Ulll'EllSAL llll lilllll

Vista geral da Exposição, com

a Torre Eillrl, can'ípauario e pha-

rol da mesma torre e os retratos

dos cinco engenheiros que dirigi-

ram os trabalhos, e uma descri-

pçãu rapida da mesma.

“'Uma folha de LÍÍKOJISZ 50

reis,

warnurmnni

Journal hebdamadaíra illustré

Co journal est íllustré avec un

luxo bien rare. Des grzuures pros—

que a chama; pago, de grandes

planchcs hors texte, sour-enton

coulcurs. dans chaque niunéro,

formeront, unc fois la publication

torminéc, un dos plus heaux al—

bums que la iibrairie ait produit

depuis bien longtemps. Chaquc u-n

mero cmrticnl iii pages in—H, une

ou plusicurs gravuras hors texte

et uno rouverture. II y aura au

moins 40 numeros.

Pri.-ço da assiguaturaz—Pelo

correio, iof-300 reis. Pagamento

no acto da entrega, ca a numero

'100 reis. Para as províncias so

se tornam assígnaturas do correio.

Filial: 9.0. Ilua Ivens, it."—-

Remessa franca de. porte a quem

enviar a sua importancia, em va-

les do correio ou ordens, a lt. A.

de Figurirm'lo.-——Li.<boa.

NOVO MlºTllOIlO PRATICO

l'AliA APRENDER

A ler, escrever e foliar

A LINGUA i-“llANCEZA

POR

.]. lCOB BENSABA T

Anctm- (lo Melhado pratica

da língua inglesa, que tem uma

acceilaçfro '(,veral

Este novo MelhodoIde francez,

leva grande .=uperiorirladu aos li-

vros procedentes destinados no eu-

siuo pratico da língua franccza.

Substituta rantajosamente o me-

tliodo ()lleudorl'f.

1 vol. laroch. . . 500 reis

linemlernaclo . . 700 reis

Livraria Portuense de Lopes

& (].ª. sucrossores de (llavcl &

(J!—Editores. HE), Rua do Alma-

da, 123, PORTO.
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DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxellas 1880, Londres 1884

'S't fundada em 1807

Agente geral:

 

DOENÇAS DEDE
POR MEIO DO

Dentifrlcio

DDS

Elixir

 

 

NTES!

PP. BENEDICTINUS
a AIEBADIA de s'õULAc (França)

l'mon IN"! lllAGllElJlN—NE

Os mais eminentes premios.

INVENTADO

,... I373
PELO PRIOR

PEDRO aousswn

ª" “ªº quotillizmo do Elixir Deniiirieio «los “Il. PP . lle— _ .

:!erllclluos, que com dose de. algumas gol.-is na agua cura. e evitaacana, . .

, florins gengivas rendendo aos dentes um branco perfeito. .

"IL um Verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assignalando-lhes

» lo antigo o utilissinio preparado como 0 melhor curativo º lllll-

o) preservativo contra ªs Doenças úenlurias.»

SEGUIN "ªº

Bªll“?!" cm lodas as l'hormacias c I'crfzunarias da França e de Fora.

 

nue lluguerie, 3

0003083

7 , . . .

Vendem se em todas as perfumarias e pharmacras. Agente e de posrtario : R. Bcrgeyre,

do Ouro, too, n."—LISBOA.

LEMOS & (Lª—EDITORES

PORTO

Ill Sion 1 A
DA

Revolução Franceza

ron

LUIZ BLANC

'ruanucçio DE

maximmno eramos aum—on

 

[Ilustrado com perto da 600 rna—

gnificas gravuras

Este. livro, que criticos aneto-

risados consideram como o unico

à altura da epoclia de que se oc—

cupa, sera. publicado em 4 volu—

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da. edição é

magnifica. A empreza LEMOS &

C.“ coutrnctou com a casa edito-

ra frauccza & cedencia de todas

as gravuras, relracms, etc., que

são em tal i'plantidaclo que se pó-

de calcular que cada fascículo

conterá cinco ou seis gravuras,

algumas de. pagina inteira.

Cadu fascículo comprehedcn

16 paginas, em quarto, impres—

sos em type elzevir, completa—

mente novo, de corpo 10, o que

nos permit-te dar uma grande

quantidade de materia n'mn pe-

queno espaco. Typo, papel, for—

mato, gravuras e disposição da.

nossa edicao podem ser aprecia—

das pelos prospectos, pelol."fa.s-

eíeulo em distribuição e pelos al-

buns specimens em poder dos cor-

respondentes da empreza e das

livrarias.

Preço de cada fascículo 100

reis.—llcporzíto em Lisboa, rua

do Loreto, 40.

O GÉÉNIO

GlililSTlANlSlªlO
ron

CIMTICAUBRIAND

TRADUCÇÃO

ou

CAMILLO CASTELLO BRANCO

REVISTA von

AUGUSTO SHROMENHO

Quarta edição correcta, com 10

gravuras a cor, e os retratos do

auctor e do traductor, reprorluai-

dos pelo photographo, sr. JOAO

GUILHERME PEIXOTO.

2 gr. voi. ín-8.º br.. 15200 rs.

Polo correio francos de porte

a quem enviar a sua importancia

em cºtampilhas ou vales de cor-

rem.

LÉO TAXIL E KARL MILO

os msmo—os na EGBEJA

& Versão

ron

Gomes Leal

Sahiu o i,º fascículo d'esta

osplendífla obra, illustrada Com

profusão de iliustraçoes e magni-

ficas gravuras intercaladas no tex-

to. As condições de assígnatura

sã) as seguintes: Publícar-sc-ha

todas as semanas um fascículo de

10 paginas, formato grande, acom-

panhado de excellontes gravuras,

custando apenas 60 reis cada fas-

cículo, pagos no acto da entrega.

Para as províncias o preço é o

mesmo; não se acceitando, porem.

assígnaturas, sem que enviem

adiantailamente a importancia de

10 fascículos—600 reis.

Todas as pessoas que se res-

ponsabilíscm por 5 assignatnras

d'esta importante publicação, tc-

rão direito a um exemplar gratis,

ou à commissão de 20 por cento.

Envia—se o l.“ fascículo e um

prospecto com lindíssimo chrome

a todas as pessoas que o requisi—

tarem.

Assígna—se em todas as livra—

rias.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida ao gerente da Empre-

za liuso-Brazilelra —— Edi—

tora, 110, rua Chã, 23, Porto.

REGULAMENTO DA LEI

DO

RECRUTAMENTO

Dos oxcrcítos de terra e mar,

approvado pordccreto de 9.9 de

dezembro de 1887.

Com (ellos os respeclivos

modelos

Preço ......... 60 reis

REGULAMENTO

* DA

Contribuição de registro

Com as alterações feitas pelo

decreto de 22 de dezembro de 1887

Qualquer d'cstes Regulamen-

tos se rcmctte pelo correio franco

de porta a quem enviar a sua im-

portancia em estampilhas.

A' livraria“— Cruz Coutinho _

Editora. Rua dos Caldeireíros, 18

e EU.—PORTO.

 

Edição com repertorio

alphabetico

_

CODIGO COMMERCIAL

Approvado por Carta de lei de 28

de junho de 4888, e seu REPOR-

TOHIO ALPIIABETICO, precedido

do relatorio de sr. Ministro da

Justica e dos pareceres das Cama—

ras dos srs. Deputados e Dígnos

Farus da Nação.

Pre co.. br. ......

Bugarin-nado. .

240 rs.

380 rs.

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estampilhas ou vales do correio.

'A' Livraria—Cruz Coutinho—

Edltora'. Rua dos Caldeireiros, is

6 20. Porto.

 

REGULAMENTO

DA

Contribuição industrial

 

Approvado por decreto de 27

de dezembro de 1888

Com as respectivas tábellas

Emendado segundo os ——Diaríos

do Governa—n.“” 3, 5 e 8

Preço. . . loo reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estampilhas ou vales do correio.

'A' Livraria—Cruz Coutinho—

Editora. Rua dos Caldeireiros, is

6 20. Porto.

Casa Editora e de

Commissão

 

DE

GUILLARD, AILLAUD & C.“

Rua de Saint—André—des—Arts

N.º 47—PABIS

VIAGEM

PelaÁEuropa

Magnífico album ornado com

numerosas chromolithographias

1 volume em 4.º., encaderna-

do (4 fr. 50) 800 reis (fortes).

 

»-Qc0NTRA'

AiDEB-l L | BADE—

llinln Nutritivo de Carne

Unico legalmente motorizado pelo

ãgvemo, e pela junta de saude uhliu

Portugal, documentos leg isadoc

pelo consul geral do Imperio do Bn-

lil. É muito util na convalescençl de

todas as doenças ; augmenta conside-

rnvelmente as forças aos indmduoc

habilitados, e excita o sppetito do um

modo extraordínuio. Um calice d'auto

vinho. re resenta um bom bife. Acin-

ae [ nn nn principau pharmacies.

Mais de cem medicos attestam

a superioridade d'esto VINHO pa—

ra combater a falta de forças.

CONTRA

A, DEBILIDADE

larinhaPeitonl laraginosa

, lapllamam' Franco

Reconhecido como ' .B-

mt'tmnhuámte tenie-1 anulou' | . | . "I .|

nPorhy-imndeednusoqunip-

nlhomitosnnnos,npphu'yum

onnâsbànoznheeidoproveitoe-pu-

nu e Munn em

deporte", eu mvolesoentmum

ra.»

 

  

  

  

 

Unico legalmente nuctorisado pele

Conselho de Saude Publica de Portun

& ensaiado e approvado nos hospi-

. Cada frasco está neem) anhailo

de nm_nn com as olmervaçõec

dos nrnrcipaes medicos de Lisboa.

monhecidas pelos consoles do Brazil.

mmna principales pharmacies

 

HISTORIA

DA

Illil'lllllclll PORTUIIlÉEZI III 1820

lllnslrada com magnill-

eos retratos

Dos pa-rriozas anais illnslres

d'aquella etha

E dos homens mais notaveis

do seculo XVIII

GRANDE EDlÇAO PATRIOTICA

Valiosas Brindes a cada ae-

s|gnanic, consistindo em & magní-

ficos Quadros compostos e exe-

cutados pur Professores distinctos

de Bellas Artes

Os llriudesilístribuidosa ea-

da assígnaute vemicr—sc-hão avul-

sos por 508000 reis.

A obra publica-senos fascículos,

sendo um por mar..

Cada fascículo, grande formato,

com 64 paginas custa apenas 240

reis sem mais despeza alguma.

No imperio do Brazil cada fascí-

culo 800 reis fracos.

A obra é íllustrada com nota-

veiforetratos em numero superior

a .

Esta conecção de retratos, ra-

ríssima, Vende-sc hoje, quando ap-

parece, por 12 e 15 libras.

A obra completa, que compre-

hende & volumes grandes não ti-

cará ao assígnante por mais de

105000 réis fortes. '

. Está aberta a assígnatura para

esta notavel edição na Livraria

Portuense de Lopes & C.'—- Edí-

tores.

Rua do Almada, tºri—Porto.

Recebem—se propostas para cor-

respondentes em todo o paíz e n

estrangeiro

.
.
,
.
“

 


